
EDUCAÇÃO, INSTRUÇÃO E CULTURA 

O assunto em pauta é muit~ de
batido; contudo, tenho observado 
desde muitos anos, ainda não bem 
compreendido. Temos, mesmo, um 
pomposo ministério e já uma mul
tidão de doutores e técnicos nisso 
que, vulgarmente chamamos educa
ção . Cada vez mais, aumentamos 
a perniciosa confusão feita entre 
educação e instrução, que nos tem 
conduzido a essa lastimável falta de 
educação, de instrução e de cultu
ra reinantes, progressivamente cres
centes em a nossa juventude atual, 
sendo que, a isso devido, penso já 
haverem sido estragadas, tornadas 
in'eptas bem umas quatro gerações 
de inteligentes brasileiros. 

Um mal-estar geral vem, já de 
longe, oprimindo o nosso povo, prin
cipalmente, nos domínios da socio
logia, com repercussão até na · inti
midade de nossa vida privada, sem 
que nos possamos aperceber de sua 
causa principal. Esta, não tinha e 
não tenho eu a menor dúvida, apre
senta-se sob dois aspectos: 

Primeiro - Confundimos e mis
turamos coisas intimamente ligadas, 
porém, até certo ponto, diferentes, 
embora componentes da formação, 
tão perfeita quanto possível do in-

. divíduo: educação, instrução e cul
tura. 

Segundo - Citamos com freqüên
-cia, o "Conhece-te a ti mesmo" dos 
gregos e, na prática, mostramos 
ignorá-lo, mesmo sob o aspecto me
ramente humano . 

Vivemos, assim como que envol
·vidos em uma densa nuvem forma-

, da por êsses dois aspectos, em um 
círculo vicioso que nos não permi
te, de maneira conveniente e segu
ra, a resolução de questões de gran
de simplicidade em aparência, po
rém, já de muito resolvidas nos 
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países adiantados, mas, entre nós, 
ainda em equação, apesar das vis
tosas soluções repetida e desastro
samente adotadas . 

:É, pois, imprescindível fixar bem, 
.de maneira insofismável, a noção 
de educação vendo-se, depois, a re
lação entre ela e a instrução e cul
tura . 

Um velho e bom dicionário, o 
"Dicionário Prosódico" de Carvalho 
e João de Deus, define a educação: 
"O conjunto do regime a que su
jeitam, dos exemplos que dão e da 
doutrina que pregam ao mznor os 
pais ou superiores com quem vive". 

No "Dicionário de Sinônimos de 
Fonseca e Roquete", encontra-se: 

"Educação, Criação. A criação é 
o primeiro cuidado que o homem 
deve a seus pais, ou a quem faz 
suas vêzes; tanto no físico, para a 
conservação de sua saúde e robus
tez, como no moral, para a direção 
de sua conduta e estudo de suas 
obrigações. A educação recai sôbre 
a moral e a instrução; supõe já ou
tros princípios mais 'elevados, idéias 
mais extensas, regras metódicas 
para ilustrar a razão, adornar o en
f,endimento, aperfeiçoar o córação 
.e suavizar os costumes. Um lavra
dor honrado, umá boa mãe, criam 
bem a seus filhos . Um aio, um pre
ceptor educam, não criam ao m;m
cebo pôsto ao seu cuidado. A boa 
criação e a boa. educação dirigem-se, 
essencialmente, a um mesmo fim, 
que é a perfeição moral do homem; 
.porém, pode dizer-se que a primei
ra o desbasta, a segunda o pule por 
meio da instrução. Assim que, o 
principal defeito de quem não tem 
criação,. é a ignorância". 

Vimos no "Dicionário de Morais": 
"Educação: Criação qJie se faz em 
algu~m o_u lhe !1~; .ensino !ie coisas 

·. 
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que aperfeiçoam o entendimento, 
ou servem de dirigir a vontade e 
também do que respeita ao decôr~". 

O de Candido de Figueiredo de
fine: "Educação - Ato ou efeito 
de educar: polidez, cortesia. Edu
car: Desenvolver as faculdades físi
cas, intelectuais e morais de .... , 
domesticar, . adestrar, aclimar". 

Herbert Spencer no seu precioso 
e muito conhecido livro, "A Edu
cação", referindo-se ao fato de que 
entre todos os povos, mesmo os pri
mitivos, índios selvagens africanos, 
encontra-se o costume de dar-se 
maior cuidado, maior importância 
ao luxo do que ao confôrto, à ele
gância do que à comodidade, ao 
garbo dado pelas vestes do que aos 
serviços que prestam, mostra que o 
mesmo gôsto se observa no domí
nio mental. Diz êle: "1!:: cuirioso 
constatar-se que existe a mesma cor
relação na esfera intelectual. Para 
o espírito, como para o corpo, o 
útil cede o passo· ao decorativo". 

1!:: como eu, devido às observações 
que faço desde moço em o nosso 
meio social, para o qual Spencer, 
já naquela época (1860), parecia 
estar escrevendo, dizia e continuo 
a dizer: aqui no Brasil, parece que 
na fachada de todos os edifícios e 
instituições, públicas e privadas, 
uma mão de ferro escreveu a eter
na legenda: primeiro o fútil; depois 
o útil. 

Na esfera intelectual diz Spencer 
que certas línguas estrangeiras são 
estudadas, não porque sejam de 
qualquer utilidade, porém, para 
mostrar-se erudição e gozar-se de 
melhor conceito na sociedade etc. 
Não porque possa vir a. ser útil iil· 
guma vez o seu conhecimento, mas 
porque o mundo olha êsse gênero 
de instrução como fazendo parte de 
uma boa educação. Após a expli
cação do fato, conclui êle: "Existe 
em nós uma incessante necessidade 
de a impormos (i) aos outros e 
submetê-los à nossa vontade. Está 
aí o que determina realmente o ca
ráter particular de nossa educa
ção ... " "Assim, em todo o curso 
da vida o importante não é ser, po-

(1) Refere-se à individualidade. 

rém, parecer. Em matéria de edu
cação, pois, nos preocupamos me
nos com o valor real do saber do 
que com o efeito que possa pro
duzir em outrem". 

Fala mais adiante, em educação 
clássica e educação científica. De
pois de muitas considerações sôbre 
a utilidade de várias ciências e co
nhecimentos, faz Spencer a seguin
te série de interrogações: 

"Qual a verdadeira linha de con
duta a seguir em tôdas as situações, 
em tôdas as circunstâncias da vida? 
Como. tratar o corpo? Como dirigir 
a inteligência? Como governar os 
negócios? De que maneira se deve 
educar a família? Como é que de
vemos cumprir o nosso dever de ci
dadão? De que maneira, enfim de
veremos utilizar tôdas as fonte~ de 
felicidade que a natureza deu ao 
homem? Qual a melhor maneira de 
empregar tôdas as nossas faculda
des para o nosso maior bem e para 
o de outrem? Como, finalmente vi
ver uma vida completa? E é is~o a 
grande coisa necessária que nos 
importa aprender e, também a 
grct!lde- coisa que a educação deve 
ensmar. Preparar-nos para a ·vida 
comt?le.ta, tal é .o fim da educação; 
e a umca manetra de, racionalmen

.te, julgar um sistema de educação 
é saber até· que ponto êle satisfaz 
essa finalidade" 

O ·mesmo Spencer considera as 
diferentes partes da educação na 
se&uinte ordem racional de hierar
qma: 

Edu<:ação que prepara diretamen
te a conservação do indivíduo· a que 
prepara indiretamente essa ~onser
va_ç~o; a que ensina a educar a fa
mll~a; a que forma o cidadão; a que 
ensma as artes, requintes (raffine
meq,ts) da vida. Termina essas con
siderações dizendo: "O ideal da edu
cação, naturalmente, é a completa 
preparação do homem em tôdas es
sas divisões". 

Mas, a época em que escreveu 
$pencer sua preciosíssima obra jã 
hã. muitQ, passou para a Europa. 
Nos, porem, e pode qualquer isso 
verificar (se já disso não éstiver 
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farto), que as ob~ervações citadas 
calham perfeitamente ao nosso 
melo. Estamos, infelizmente, ain
da muito mergulhados no estado 
obsérvado por Spencer e, como nos 
limitamos a citar o Conhece·te a ti 
mesmo (mesmo somente sob o as
pecto social) sem, de modo algum, 
pensar em pô-lo em prática, tudo 
trazemos da Europa ou da Améri
ca do Norte sob a forma de cópia 
servil para, sem vislumbre de adap
tação ao meio, mesmo na hipótese 
de trazer-se o que é bom, aqui ser 
introduzido como planta exótica . 
Daí o fato de, entre nós, nãQ da
rem bom resultado hábitos, costu
mes e leis que, lá nesses países, 
muito mais adiantados e bem di
ferentes dos nossos, fazem a feli
cidade e bem-estar dos seus habi
tantes . 

Em um dos seus apreciados arti
gos publicado no "Correio da Ma
nhã", sob a epígrafe "Experiência", 
diz o ilustre homem de letras Bastos 
Tigre: "Nós, no Brasil, temos vivi
do a copiar quanto fizeram gentes 
de outros climas, raças e costumes. 
Temos sido aproveitadores de rou
pas usadas que ou nos ficam com
pridas, ou então, frouxas ou aper
tadas. Verdadeiros recrutas mala
manhados da civilização". É exato 
e primorosamente expresso o que 
eu já teriho dito . 

Com efeito, quando em um país, 
cujo adiantamento dista mais de 
um século acima do nosso se põe 
em vigor um sistema de instrução 
é porque se pressupõe, com muito 
fundamento, que já aí existia bem 
consolidada como base essencial a 
educação propriamente dita . Tra
zermos, pois, tais coisas que, além 
de nos não convirem sob outros as
pectos, não se podem baseiar em 
uma educação doméstica criminosa
mente descuidada, mesmo abando
nada: é o mesmo que querermos 
vestir essas roupas compridas ou 
curtas, frouxas ou apertadas. Inú
til seria transcrever aqui o que se 
contém em nossa imprensa diária 
concernente à falta de educação, 
principalmente doméstica e cívica, 
seria matéria para encher um avan
tajado volume. É que nós temos 
muito descuidado da base sólida e 

indispensável sôbre que deve re
pousar um sistema de educação ca

. paz de trazer-nos o verdadeiro pro
gresso . 

Um tal sistema, como qualquer 
instituição social, do mesmo modo 
que os edifícios, precisa ser firma
do em sólidos alicerces. Os nossos 
legisladores, po\- sua vez, se têm 
sempre esquecido do sábio preceito 
de Pythagoras: 

"Não faças leis para o povo-. 
Faze o povo para as leis-" . Is
to é: "É melhor dar aos ho
mens bons costumes do que 
leis e tribunais severos". 

Mas, para isso conseguir, é mis
ter, antes de tudo, fazer uma dis
tinção clara e precisa entre educa
ção propriamente dita e instrução 
e cultura. Por não estar isso ainda 
feito, . sequer compreendida sua ne
cessidade, encontramos a cada pas
so um indivíduo instruido, bem 
instruido, porém, mal educado; ou
tro bem criado, mas inculto ou igno
rante, mesmo analfabeto. Vemos 
também uma coisa paradoxal que, 
de modo algum, se poderia dar em 
meios realmente adiantados: o bol
chevismo infiltrou-se no Brasil mais 
fácil e intensamente no meio inte
lectual do que no proletariado. É 
que êste não tem preparo intelec
tual' e nem, o que é imensamente 
pior, · a cultura prematura, múito 
comum naquele outro meio, entre 
nós, e ainda conserva fortes traços 
da educação doméstica antiga com 
o seu manual o "Dont" - do not, 
hoje completamente esquecido. 

Quando ainda na atividade mili
tar, vi muitas demonstrações· do be
néfico efeito dêsses rudimentos de 
educação doméstica herdada dos 
portuguêses e ainda existente entre 
a gente simples do interior do· Bra
sil . Limito-me a citar o seguinte 
fato: 

O regimento de artilharia, jun
tamente com os jovens "provindos 
do sorteio, havia incorporado al
guns voluntários nordestinos com
postos, na sua maioria, de analfa
betos . Em um certo dia desapare
ceu do alojamento o par de pernei- . 
r as de um soldado. 
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O "desaperta para a esquerda" 
não se fêz esperar. Os soldados an-

. tigos, entre os quais se encontrava 
o au.tor do furto, logo acusaram 
um dêsses voluntários que lhes pa
recia mais tolo. O resultado da ri
gorosa sindicância feita foi muito 
pouco favorável ao acusado. O ca
pitão, na impossibilidade de bem 
poder firmar o seu· juízo, mandou 
viesse à sua presença o voluntário 
acusado . As perguntas de um in
terrogatório cerrado, êsse recruta 
bisonho sempre respondia negati
Yamente; terminou por dizer ao seu 
capitão: "Saiba V. S. que não fui 
eu não siô; mia mãe dizia que ho
me qui furtava não tiã vergõia". 
Substituindo o verbo furtar ou rou
bar por mentir, outros homens ha
via que, somente por lhes haverem 
dito seus progenitores que homem 
que mentia não tinha vergonha, não 
mentiam. . 

Na Europa, conheci de perto, por 
meio de um contacto de dois anos e 
meio, um povo muito adiantado, on
de se cuidava tão carinhosamente 
da educação doméstica, que o cida
dão preferia receber um insulto a 
ser chamado de mal educado: o 
grau de sólida instrução, a cultura 
bem orientada dêsse povo, assenta
das sôbre essa verdadeira educação, 
permitiram que êsse grande país, 
apesar das conseqüências das duas 
grandes guerras, continuasse a ser 
um grande foco de irradiações de 
progresso resultante do sério culti
vo da Ciência, da Arte, da Filoso
fia e da Relif{ião. 

Na minha longa vida militar, co
mo comandante de tropa, declarei · 

· várias vêzes em relatórios anuais: 
... aquilo que chamamos indiscipli
na é, na maioria dos casos, falta de 
educação doméstica. f:sse continua 
a· ser o maior defeito de nossa boa 
gente que, cheia de qualidades, co
mo a viva inteligência, generosida
de e bravura etc.', não as tem har
monizadas com uma verdadeira edu
cação a marchar ao lado da conve- . 
niente instrução e coroada com uma 
cultura adequada e oportuna. 

No que se refere à educação do
méstica, não será necessário sair de 
casa e ir muito além da porta da 
rua, para bem fazer-se uma idéi;l; 

a educação cfvica continua a ser 
precisamente simbolizada com êsse 
tipo já clássico entre nós - o "Vo
cê sabe com quem está falando" ? 
É o sujeito mais ou menos engra-' 
vatado, mesmo, coni um bom grau 
de responsabilidade social que, ao 
ser observado por um policial quan
to à transgressão da lei, se empe,r
tiga e lhe faz essa pergunta que, 
também, exprime o espírito demo
crático de muita . gente boa ... En
quanto nos países adiantados o ci
dadão tem mais vergonha do que 
mêdo em desobedecer a qualquer 
lei ou postura municipal, porque lá 
isso significa falta de educação, 
aqui, parece ser êsse ato feio coi
sa bem digna de muita gente, mes
mo instruída. 

Não menos lamentável é o esta
do da nossa instrução que, apesar 
das reformas, pode-se dizer, anuais, 
se torna cada vez mais complicada 
e ineficiente. 

A cultura, que deveria ser o apo
geu do preparo do indivíduo para 
podér ser êle útil e eficiente ·no 
meio o;ocial em que vive, é não só 
anarquizada como inoportuna. E 
outra não podia ser a resultante de 
um sistema que pretende dar ao es
tudante, quase ao mesmo tempo, 
instrução, preparo e cultura. 

Que se pode esperar do preparo 
de um indivíduo que, em um ano 
letivo, estuda onze matérias ? · Que 
antes do conveniente preparo em 
aritmética, já estuda álgebra e geo
metria; que, antes do bom estudo 
do português, estudp. simultânea
mente francês, inglês e latim ? Só
mente isso que todol; vemos: com
pleta ignorância de tudo isso e -o 
fatal e conseqüente aborrecimento 
do estudo e da boa leitura logo 
bubstituidos pelo amor às histó-1 
rias de quadrinhos - que, além de 
incapacitarem a nossa juventude 
para a leitura de bons livros, lhes 
capa na mente a mais preciosa das 
qualidades psíquicas humanas - a 
imaginação, ensinando, ainda aos 
criminosos, ou aos que tenham ten
dência para o crime e para a mal
dade, excelentes lições para a for
mação · de bandidos . 

Ora, sem educação doméstica, pre
paro e imaginação, como poderemos 



·out./1955 EDUCAÇÃO, INSTRUÇÃO E CULTURA 75 

. ' 

encaminhar a mocidade para a for
mação dos futuros engenheiros, ar
tistas, chefes militares, ese!'Mres e, 

. enfim, de homens úteis ao país ? 
Se não quisermos continuar a pro
duzir anualmente uma multidão de 

...-,rerigosos parasitas, , deveremos, 
quanto antes, resolver êsse grande 
problema de preparo integral da 
nossa juventude, tornando-a digna 
dêste grande e portentoso país. 

Muito longe iria com as conside
rações necessárias à justificação do 
meu modo de considerar êsse gran

. de problema da educação e prepa
ro de um povo. 

Segundo a exposição que se se
gue, a primeira coisa a fazer seria 
mudar completamente a· designação 
do ministério chamado da Educa
ção e Saúde que, até agora não con-

seguiu nos dar nem uma, nem ou
tra coisa: poderia chamar-se mais 
propriamente Ministério da Instru
ção. Com a confusão entre educa
ção e instrução obtivemos apenas o 
abandono do sério problema da edu
cação doméstica ( 2) : não poucos la
res deixariam às babás e às profes
sôras públicas a educação domésti
ca dos filhos. · 

Dessa pomposa balbúrdia oficial
mente chamada educação, que já 
irremediáveis prejuízos trouxe à 
nossa juventude e, portanto, ao nos
so futuro como naÇão civilizada, 
salva-se com muita honra e justiça 
a nossa escola primária. 

O grande e persistente êrro nosso 
não está sendo no querer resolver 
o problema mediante remodelação 
da mesma balbuârdia (aliás rica 
fonte de bons negócios) resultan-

(2) Em uma escola pública do subúrbio, a professôra, para não expulsar 
uma mocinha de mau e inconveniente procedimento, falou pelo telefone à pro
genitora da aluna pedindo uma providência . Resposta: Ora, as senhoras ganham 
muito dinheiro para educar os nossos filhos etc ... 

• . 
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te da confusão entre os três aspectos 
do preparo de um povo para essa 
civilização. Estou de pleno acôrdo 
com Bonald quando diz: "f: preciso 
entender por educação tudo que for· 
ma hábitos, e por instrução tudo o 
que proporciona conhecimentos". 

O preparo do indivíduo, isto é, o 
sistema cuja finalidade é fazê-lo fe· 
liz e torná-lo capaz de ser útil a si 
mesmo e aos seus semelhantes, em 
qualquer situação em que venha a 

encontrar-se, não pode ser expresso 
senão imprópria e deficientemente 
pelo vocábulo educação. Mas, como 

. bem diz Manzzine, no Intermezzo: 
"A instrução sem educação é como 
uma alavanca a que falte o ponto 
de apoio. Ou, ainda pior, digo eu, 
é como uma veloz locomotiva a tô
da a fôrça e sem freios. 

Penso que essa preparação dos 
futuros cidadãos será perfeitamente 

. esquematizada da seguinte maneira: 

Criação: 

EDUCAÇÃO DOM:f::STICA Rud~mento~:. de instru-
- çao religiosa, moral, 

social (civilidade), fí· 
sica e cív~ 

PREPARO OU EDU· 
CAÇÃO INTEGRAL 

) 

Finalidade: dar ao indivíduo os 
conhecimentos necessários para 

INSTRUÇÃO ganhár honestamente a vida. 
Profissionalismo . 

)

Profissional (Especializada) 

CULTURA Geral (Enfeite, ornamentação, con· 
tra-ponto florido na música) . 

f:, pois,~ absurdo o querer,se dar 
cultura antes de instrução propria
mente dita ou com ela simultânea· 
mente, a qualquer delas antes ' da 
educação. Sé simbolizarmos o pro
blema da preparação . por uma co
luna, veremos: pela analogia, te:r 
essa coluna a criação por alicerce; 
a educação doméstica por bàse e o 
fuste representando a instrução. O 
capitel, finalmente, representaria a 
cultura: 

A solidez da caluha re:;ide total
mente nessa raiz da . educação do
méstica - a criaçãq, cuja finalidà
de é preparar crhtnças sadias, ale· 
gres e capazes de receber, j4 de teri
ra idade, no próprió lar, os rudi· 
mentos de educação doméstica pro
priamente dita : Esta, como o pró
prio nome diz, tem o seu reino no 
lar. No Brasil, principalmente, de· 
vido à falta de orientação e um 
doentio sentimentalismo do_s _P!O~e· __ 

nitores e parentes, deverá esta fase 
do preparo ser perfeitamente con· 
trolada por uma polícia de costu
mes de fato e não, apenas, de di· 
rei to . . . Hoje, sobretudo, com a 
complexidade das responsabilidades, 
que já pede nas próprias especiali· 
dades uma especialização, não será 
possível continuem os pais a deixar 
aos professôres o cuidado de fazer 
o que, para os filhos, de melhor po
deriam fazer êsses mesmos pais, -
dar-lhes uma boa educação domés
tica : 

A instrução deve ter por objetivo 
Q preparo sólido necessário, tendo· 
se' em vista, não uma doutorice fá· 
cil, senão inútil sempre, porém, ·no
civa, e sim a aptidã.o para o perfei· 
to exercício qe uma profissão, isto 
é, a técnica . 

Em vez disso, parece querermos 
dar à mocidade educação doméstica, 
}n~tru~ão _e. cu~tu~a a? · mesm~ tem· 
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po, nos colégios e ginásios. Ora, na 
escola adquire-se algum conheci
mento básico e se aprende o modo 
de ampliá-lo para se alcançar o pre
paro; nunca, porém,- a cultura que 
vem mais tarde, .pouco a pouco, com 
os estudos e leituras· de .gabinete 
e ao aparecerem os primeiros cabe
los brancos . Que preparo poderá 
adquirir um estudante que estuda 
quatro línguas, tôda a matemática 
elementar e quase tôdas as outras 
ciências ao mesmo tempo devendo, 
apenas, em alguns meses do ano, 
dar conta de onze matérias ? Ter
minado o seu curso seriado, o que 
saberá e poderá êle fazer de útil ? 
O resultado disso é esta outra coisa 
paradoxal: Temos uma inteligência 
vivaz,. excepcional, somos todos dou
tores e sábios; mas, quando aqui é 
preciso fazer-se trabalho de certo 
vulto (salvo alguns casos de gran
de nota), mandamos buscar, não 
doutores, porém, técnicos à Europa 
ou à América do Norte . 

Seria interessante saberem os que 
me lêem que o que êsses técnicos 
estudam em ciência geral, mesmo 
em matemática, não vai muito além 
do quantum satis . Mas êsse estri
tamente necessário foi bem estuda
do e fic'ou bem sabido. 

A instrução, enfim, deveria pro
porcionar aos nossos jovens um pre
paro tanto menos· dou~or co quan
to mais técnico . A m ade deve
rá emancipar-se, de ma vez para 
sempre, da vaidade de um título de 
doutor (hoje distribuído, pode-se di: 
zer, a granel), mesmo quando êste 
corresponda ao preparo do seu pos
suidor, e muito bem contentar,se 
com os honrosos títulos de médico, 
advogado, juiz, professor, cirurgião
dentista, capitão, coronel etc. 

Essa instrução, baseada em sóli
da educação doméstica e assim ori· 
entada, tem perfeita analogia com 
o corpo da coluna que tomei para 
símbolo; sôbre ela poderemos colo
car a cultura, isto é, o capitel. 

A cultura apresenta-se sob dois 
aspectos: 

Cultura profissional e Cultura ge
ral. A primeira compreende os as· 
suntos da história e biografia dizen
do respeito estreitamente a cada 
profissão; a segunda, a cultura ge· · 

ral, tem por fim a erudição, a ilus· 
tração, e é somente necessária aos 
indivíduos de grandes responsabili
dades sociais. 

Uma coluna como a figurada, se· 
ja ela elegante e simples como as 
dos estilos dóricol jônico ou t()sca
no ou, ainda, cQmplicado como a 
egípcia, a assírifl, .a coríntia, ptesmo 
a composita, somt::nte se prestará a 
seus fins quando a base (educação 
doméstica) fôr muito sólida e as
sentar firmemente num não menos 
l!Ólido alicerc_e (a criação); quando 
seja o fuste (a instrução) feito com 
bom material e mui' cuidadosamente 
trabalhado. O capitel, simples ou 
mais ou menos complicado, é a poe
sia na vida prática, a ornamentação 
no desenho, na pintura ou na ar· 
quitet1,1ra e o contraponto florido na 
música. 

De modo . algum me surpreende 
a falta de base e do capitel nas co
lunas dos nossos modernos edifí· 
cios; elas se fincam sem a menor 
cerimônia no pi$o e penetram do 
mesmo modo o teta. Na música 
contemporânea, as riquezas do con
traponto parecem ser apenas utili
zadas para abafar qualquer beleza 
ou expressão da melodia. A atual 
pintura, mascarada de arte moder-

. na, é êsse horror, êsse crime, ver· 
dadeira iconosclastia contra a esté
tica; afigura-se-me manifestação de 
um estrabismo mental. Mas, per· 
gunto, não será tudo isso um retra
to feito, como sói sempre aco.nte
cer, pela Arte, do estado mental 
que atravessam os povos ocidentais, 
conseqüente a um màterialismo cada 
vez mais endêmico ? Precisamente. 
Vejo nisso a mais perfeita expres
·Sãa do bolchevismo, e, contra êste, 
sob qual seja .o aspecto, uma ins· 
trução judiciosa baseada numa cui
dadosa educação doméstica, por sua 
vez, assentada na firme fundação, 
a antiga Criação. Aquilo que eu em 
relatórios declarara aos chefes em 
relação disciplina, posso perfeita
mente generalizar dizendo: onde ve
mos a falta de compostura nas ruas 
e lugares freqüentados, a desobedi
ência às leis, a displicência no cum
primento dos deveres, a cres.cente 
desonestidade, falta de pudor etc., 
sem aqui enumerar .. a grande varie-
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dade de contravenções, mesmo cri
mes, contra a moral e a vida do 
próximo, tudo isso e mais ainda 
nada mais é do que - falta de edu
cação doméstica . 

E não se diga que essa notável 
deficiência em a nossa preparação 
para a luta pela vida produza, ape
nas, incômodos e prejuízos entre 
nós. Não. O que poderemos espe
rar para o grande futuro de nossa 
portentosa pátria quando esta so
mente tiver para a servir homens 
e mulheres bolchevizados-física, in
telectual e moralmente ? Como con
quistar (conquistar sim, porque is
so não se consegue por meio de de
creto) uma verdadeira democracia, 
com uma gente assim, sem a me
nor consideração pelas pessoas e 
coisas dignas de respeito e atenção, 
entre a qual, não raro, encontramos 
não pequeno número de letrados ? 
É que, mesmo aquêles que conquis
tam bonitos louros nas escolas e 
academias falham escandalosamen
te na prática, quando não tenham 
aprendido no lar as noções rudimen
tares de uma verdadeira educação; 
éles terão a ciência não, porém, o 
sentimento dos deveres essenciais 
a uma vida útil e feliz . Para isso 
será essencial voltarmos ao velho 
sistema de preparação da juventu
de, com pequenas adaptações ao 
progresso ~á alcançado. Ésse siste
ma que deu ao Brasil bom número 
de grandes homens, já bem conhe
cidos em a nossa história e honra
dos nos países cultos, alguns dêles 
vindos da monarquia, foram os for
tes esteios em que se apoiou a nos
sa atual república cuja degeneração 
vem SEUnpre crescendo com o de
saparecimento dêsses homens notá
veis. O velho sistema, educativo e 
não educacional como o atual, deu
nos sempre resultados satisfatórios, 
não porque fôssem os indivíduos 
por êle preparados mais inteligentes 
do que as geraçõe& posteriores, po
rém, firmados em uma boa educa
ção doméstica, foram guiados no 
preparo intelectual por um siste
ma mais racional e mais prático. O 
problema da instrução é perfeita
mente análogo ao da alimentação 
fisiológica. São bem conhecidas as 
fases da preparação do alimento in-

dispensáveis à nutrição do corpo. 
Ora, a instrução é a alimentação in
telectual. Escolhido o assunto a 
ser estudado, deverá êste passar pe
las fases sucesivas da masseração, 
ensalinação, digestão e assimilação. 
Isto é: deverá o assunto ser visado 
em partes sucessivamente, depois 
analisado para a compreensão, le
vado a consciência normal depois 
de entendido e, finalmente, assimi
lado. O sistema atual quando mui
to e raramente permite chegar o 
estudante ao conhecimento do que 
lhe ensinaram na escola e, já há 
poucos meses afastado dos estudos 
pouco ainda sabem do que estuda
ram. Alguns chegam a mais não 
saber o que julgavam apre~r no 
ano anterior. Nada mais tural: 
os assuntos estudados for com. 
preendidos não, porém, assimilados 
porque a assimilação é transferên
cia para o subconsciente, seja para 
a alma, daquilo que apenas ficou na 
consciência, isto é, no cérebro, no 
corpo físico. 

Essa assimilação, que é a verda
deira posse do conhecimento adqui
rido, não se consegue somente com 
a decoração; uma vez bem compre
endido o assunto, será, essencial
mente, preciso meditar sôbre êle. 
Como, porém, poderá isso fazer o 
atual estudante que nem de tem
po dispõe para abrir a livraria e ·a 
meia dúzia de cadernos que diària
mente conduz para a escola ? 

Será, então, inútil, mesmo in
conveniente, ir-se procurar uma 
boa solução do problema, mais uma 
vez e sempre, na remodelação do 
sistema atual, que tanto tem de 
ruim para o preparo intelectual da 
nossa mocidade, quanto de propí
cio à ganância crescente daquêles 
que dêsse preparo fazem o melhor 
dos negócios. 

Causaria grande admiração com
parar-se a limitação dos assuntos e 
a pobreza de livros didáticos de 
que di~unham os nossos antepas
sados, mesmo muitos dos antigos 
ainda existentes, com o exagêro 
nos programas de ensino e a pie
tora dos livros didáticos obrigató-

. rios. Mesmo com o sério interêssé 
de alguns colégios e professôres, 
impossível será cumprir-se um pro-
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grama de ensino tão absurdo em um 
ano letivo reduzido, mais ou me
nos, a seis meses com o excesso de 
dias feriados, dias santos e outros 
que em vez de dia dõ pai, da mãe, 
da criança, de mais não sei quê, de
veria~? chamar-se dias de vadiação. 

Mas, não devo continuar a esten
ger-me num assunto que, dada a 
plutocracia de doutores e técnicos 
no assunto, já de longa data; de
veria estar perfeitamente compre
endido dando, portanto, resultados 
satisfatórios . Longe de querer com-

/ 

petir com êsse escol de técnicos e 
douteres, coloco-me aqui, apenas, 
na situação de um velho soldado 
que muito labutou nos problemas 
de educação e instrução, e cheio de 
pesar, vê entregar-se nossa pátria, 
cada vez mais, ao domínio estran
geiro, êste, aliás, inculpado, por 
cattsa de perigosíssima desorienta
ção no problemà do preparo inte
gral dos nossos futuros cidadãos. 
É por tudo isso também que venho 
depositar na porta de "A Defesa 
Nacional" mais esta pedrinha para 
a ereção da coluna. 

J\RENGA 
~ 

CHINHOII 


